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Apresentação 


O sexto volume de “Direitos humanos e suas tramas olhares plurais” apresenta 
uma análise abrangente de questões contemporâneas no campo dos direitos humanos. 
Esta coletânea aborda temas relevantes nas esferas social, jurídica e política, oferecendo 
uma visão crítica sobre os desafios atuais. 


Aobra explora tópicos variados, desde a geopolítica global até questões específicas 
do sistema jurídico brasileiro. Discute-se o sistema penitenciário, a influência da mídia na 
justiça, e aspectos do direito administrativo. As relações familiares são analisadas sob 
diferentes ângulos, incluindo alienação parental, violência doméstica e guarda compartilhada. 


O livro também aborda temas fundamentais para a construção de uma sociedade 
mais justa, como educação, associativismo e direitos sociais. Questões específicas como o 
princípio do ne bis in idem e o racismo no esporte brasileiro são examinadas. Adicionalmente, 
inclui-se uma perspectiva indígena sobre questões ambientais e sociais. 


Esta coletânea representa um esforço colaborativo para analisar as complexidades 
dos direitos humanos na atualidade, convidando o leitor a refletir sobre os desafios e 
possibilidades de uma sociedade mais equitativa. 


Bons estudos! 


Ednan Galvão Santos e Karine Chaves Pereira Galvão 
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Geverson Ampolini 


Mestre em Políticas Sociais e Dinâmicas Regionais (Unochapecó/SC). htips://orcid. 
org/0000-0002-5924-390X. http://lattes.cnpq.br/4924336709374081 


RESUMO 


A crescente colaboracáo entre China e Rüssia, em conjunto com outras 
nações emergentes, está remodelando as estruturas de poder e influen- 
ciando a configuracáo da ordem mundial, criando oportunidades e desa- 
fios para diversos países, incluindo o Brasil, neste cenário de polarização 
global. Assim, se constitui em objetivo desse artigo. Seu objetivo é discutir 
a possibilidade de emergência de uma nova ordem multipolar global, com 
base no Eurasianismo e nas organizações multilaterais estabelecidas no 
âmbito das relações sino-russas. Este estudo emprega uma metodologia 
qualitativa e interpretativa, fundamentando-se em revisão bibliográfica e 
documental ampla. A ascensão da China e a parceria sino-russa tem de- 
safiado a hegemonia ocidental, refletindo uma nova dinâmica geopolítica. 
A geopolítica moderna reconhece a complexidade das interações interna- 
cionais, com hegemonia definida por fatores econômicos, tecnológicos, 
culturais e estratégicos. Esta aliança estratégica, presente no Eurasianis- 
mo, tem o potencial de desafiar a ordem estabelecida e promover uma 
redistribuição do poder no cenário internacional, refletindo uma mudança 
para um mundo multipolar. 


Palavras-chave: globalização; nova ordem mundial; eurasianismo; China; 
Rússia. 


INTRODUÇÃO 


Tem-se constatado a possibilidade de emergência de uma nova 
ordem multipolar global, derivada das relações sino-russas e constituída 
no âmbito de organizações de cooperação e integração multilaterais. 
Essas organizações, como a Organização de Cooperação de Xangai 
(OCX), os BRICS e a Organização do Tratado de Segurança Coletiva 
(OTSC), têm desempenhado um papel fundamental na promoção de uma 
nova dinâmica geopolítica que desafia a hegemonia ocidental. 


A crescente colaboração entre China e Rússia, em conjunto com 
outras nações emergentes, está remodelando as estruturas de poder e 
influenciando a configuração da ordem mundial, criando oportunidades 
e desafios para diversos países, incluindo o Brasil, neste cenário de 
polarização global. 
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Este estudo adota uma abordagem qualitativa e interpretativa, centrando-se 
na utilização de dados qualitativos (Minayo, 2014; Creswell, 2007), para explorar as 
características do objeto em análise e a metodologia empregada fundamenta-se em uma 
revisão bibliográfica e documental (Strauss; Corbin, 2008; Flick, 2009). 


A análise das informações ocorre em múltiplas fases, começando pela definição 
dos objetivos e delimitação do material, seguido por uma análise de conteúdo temática 
(Bardin, 1977), bem como ressalta a ênfase deve ser mais na proposta da pesquisa do 
que nos métodos de coleta de dados, ressaltando a importância de objetivos bem definidos 
para uma investigação eficaz e contribuem ao focar na compreensão das naturezas e 
características interrelacionadas em contextos variados. 


O objetivo geral deste trabalho é discutir a possibilidade de emergência de uma 
nova ordem multipolar global, com base no Eurasianismo e nas organizações multilaterais 
estabelecidas no âmbito das relações sino-russas. 


O primeiro tópico aborda a evolução da geopolítica desde a Guerra Fria até a 
atualidade, destacando as mudanças na polaridade de poder e a transição de uma ordem 
unipolar para uma potencial ordem multipolar. 


O segundo tópico examina o Eurasianismo, explorando suas origens, desenvolvi- 
mento e impacto na política externa russa, bem como sua influência na formação de uma 
nova ordem geopolítica que desafia a hegemonia ocidental. 


O terceiro tópico analisa as organizações multilaterais, centradas no âmbito sino- 
russo e seu papel na promoção da cooperação estratégica e na (possível) construção de uma 
ordem multipolar, destacando como essas entidades influenciam as relações internacionais 
e a distribuição de poder global. 


EURASIANISMO E A POSSIBILIDADE DE UMA NOVA ORDEM MUN- 
DIAL 


O eurasianismo, nascido após a Primeira Guerra Mundial, propõe uma identidade 
civilizacional única para a Rússia, distinta da Europa e da Ásia, valorizando suas origens 
multiculturais e singularidade cultural. N.S. Trubetskoi e outros estudiosos articularam essa 
ideologia, criticando o envolvimento russo na política europeia e promovendo a igualdade 
cultural. Eles veem a Rússia como uma fusão de cristianismo ortodoxo, budismo e islamismo, 
rejeitando a supremacia cultural europeia (Palat, 1993). 


Os eurasianistas defendem que a Rússia deve seguir um caminho próprio de 
desenvolvimento, sem imitar a Europa. Após o colapso soviético, o eurasianismo renasceu 
com novos debates, com pensadores como Lev Gumilev expandindo suas ideias, 
considerando a Rússia uma super etnia eurasiana distinta (Palat, 1993). 


Eurasianismo é um movimento intelectual e político que considera a Rússia uma 
mistura única de culturas e etnias eslavas e não eslavas, tendo surgido nos anos 1920 
como uma oposição ao bolchevismo, mas evoluiu para se aproximar do marxismo soviético 
(Shlapentokh, 1997). 
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Com o tempo, esse movimento combinou o marxismo com nacionalismo russo 
e desempenhou um papel importante nas ideias da Rússia pós-soviética, reforçando a 
presença e desenvolvimento do Eurasianismo desde suas origens até sua influência na 
política contemporânea russa (autoritarismo nacionalista e totalitarismo) (Shlapentokh, 
1997). 


Aleksandr Dugin, pensador político russo, desenvolveu nos anos 1990 a doutrina 
do Neo-Eurasianismo, que compara a “Ordem Atlântica” (EUA e Reino Unido) com a “Nova 
Ordem Eurasiana”, centrada na Rússia e critica a “Ordem Atlântica” por diluir a diversidade 
cultural e nacional (Dugin, 1997; Fellows, 2018). 


Considera a integração eurasiana como uma forma de preservar a diversidade 
cultural e nacional contra o que considera a homogeneização promovida pelo Ocidente e 
acredita que essa estratégia geopolítica é essencial para o fortalecimento da identidade e 
soberania das nações eurasianas (Dugin, 1997; Fellows, 2018). 


No que tange ao Neo-Eurasianismo, Dugin propõe um confronto entre civilizações 
terrestres (tradicionais) e marítimas (liberais), com a Rússia liderando uma coalizão eurasiana 
contra o atlantismo dos EUA e, também, sugere a Quarta Teoria Política, fundamentada 
na filosofia de Martin Heidegger, que rejeita Marxismo, fascismo e liberalismo, propondo 
uma nova teoria política focada em tradições culturais e sociais, não em classes, raças ou 
indivíduos Tolstoy; McCaffray, 2015; Fellows, 2018). 


Influenciado pela Nova Direita Europeia, Dugin transformou o Neo-Eurasianismo 
em uma religião política que promove um modelo etnopluralista, defendendo a preservação 
das tradições culturais e identidades étnicas da Eurásia sob liderança russa e considera 
a Eurásia em crise étnica, biológica e espiritual, propondo um processo cultural-étnico 
orgânico para sua preservação (Shekhovtsov, 2009). 

A perspectiva eurasiana buscaria rejeitar o individualismo, o multiculturalismo e o 
igualitarismo, preferindo uma comunidade orgânica hierarquicamente estruturada e utilizaria 
a doutrina de hegemonia cultural de Antonio Gramsci para promover identidades culturais 
contra a globalização e americanização (Shekhovtsov, 2009). 


Vinculado ao conceito de eurasianismo, observa-se o renascimento da ideia de 
pan-eslavismo, que busca recuperar e expandir a influência russa sobre as antigas regiões 
que anteriormente estavam sob o controle da União Soviética (Pizollo, 2019). 


Este movimento busca fortalecer a coesão entre países eslavos, promovendo uma 
identidade comum e resistindo à influência ocidental. Reflete o desejo de reestabelecer 
a Rússia como potência regional, utilizando laços históricos e culturais para reforçar sua 
esfera de influência (Pizollo, 2019). 


Nos últimos vinte anos, o Pan-Eslavismo tem se mantido forte e, longe de 
desaparecer, tem se modificado e mantido sua influência, especialmente na política externa 
e na identidade cultural dos países eslavos. Sua relevância é particularmente notável nas 
políticas antieuropeias e na crescente influência russa (Dordevic et al., 2023). 


Aideologia pan-eslava, persistindo de várias formas, foi utilizada tanto para fomentar 
a solidariedade quanto para justificar agressões políticas, durante as guerras mundiais e 
nas relações pós-soviéticas (Petrungaro, 2023). 
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O pan-eslavismo, com suas múltiplas facetas, variava conforme os contextos 
históricos e geográficos, incluindo celebrações e críticas. Intelectuais e políticos eslavos, 
como Dostoiévski, promoveram uma visão centrada na Rússia, especialmente após derrotas 
militares como na Guerra da Crimeia (Petrungaro, 2023). 

Além disso, Dugin adota a teoria de etnogênese de Lev Gumilev, que trataria as 
comunidades étnicas como entidades biológicas em ciclos naturais de desenvolvimento, 
de sorte que a globalização, especialmente a partir da influência norte-americana, seria 
considerada uma força não pluralista (Shekhovtsov, 2009). 


O eurasianismo e o conceito de “Eurásia” ressurgiram no cenário pós-soviético após 
1991, buscando qualificar a Rússia como nação formada por influências mistas (europeias 
e asiáticas). Essa ideologia, entendida como neoconservadora nos 1990, declara que a 
Rússia deveria rejeitar suas influências orientais e vocacionar-se mais para sua face oriental 
(Laruelle, 2008). 


Dugin estabeleceu o Centro de Pesquisa Conservadora na Universidade Estatal 
de Moscou para disseminar suas ideias, influenciando a educação superior e promovendo 
uma cultura radical de direita na Rússia, alinhada à Nova Direita Europeia (Shekhovtsov, 
2009). 


Reconhecido como um influente intelectual e ativista político, Dugin é conhecido 
por suas concepções inovadoras. Sua trajetória intelectual é complexa: iniciou como 
anticomunista nos anos 1980, colaborou com os remanescentes do Partido Comunista após 
o colapso da União Soviética e, nos anos 1990, envolveu-se com o Nacional-Bolchevismo!, 
que combinava princípios econômicos comunistas com forte nacionalismo russo. Sua 
estratégia é de longo prazo, focando na promoção de uma cultura conservadora na Rússia 
(Tolstoy; McCaffray, 2015; Fellows, 2018). 


A ideologia inicialmente permaneceu restrita a um pequeno grupo de pensadores, 
mas, posteriormente, ganhou representatividade e popularidade, ao mesmo tempo, 
perdendo sua coerência ideológica, influenciada por pensadores como Lev Gumilev 
e Aleksandr Dugin. O eurasianismo desafia a percepção da Rússia como uma periferia 
europeia, promovendo-a como uma força central e unificadora entre o Oriente e o Ocidente 
(Laruelle, 2008). 


Essa ideologia foi atraída por aqueles que buscam entender os motivos do colapso 
do Estado Soviético e promover a ideia de continuidade na história Russa, tendo uma 
grande influência sobre o nacionalismo e a política externa russa, enfatizando a identidade 
étnico-cultural do povo russo e supostamente enfatizando um mundo multipolar (Laruelle, 
2008). 


Dugin sugere a formação de uma vasta região Eurasiana, onde autonomias culturais 
e históricas distintas seriam supervisionadas por um núcleo estratégico russo e reforça a 
utilização de recursos e operações especiais para enfraquecer as potências atlantistas. 
Dugin, também, tem exercido influência sobre movimentos de direita na Europa (Tolstoy; 
McCaffray, 2015; Fellows, 2018). 


1 Em que pese a dificuldade de chegar-se a um conceito, pode-se tentar qualificar o Nacional-Bolchevismo é uma 
ideologia política que combina elementos do nacionalismo e do bolchevismo, uma forma radical de socialismo que advoga 
pela ditadura do proletariado. Tendo surgido na Europa, no início do século XX, essa corrente tentou fundir o patriotismo 
nacional com a teoria revolucionária marxista-leninista (Van Ree, 2001; Vasconcelos, 2022); 
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Em sua perspectiva, a Rússia deve assumir a liderança em um renascimento das 
tradições culturais e sociais, posicionando-se como a força de resistência eurasiana e como 
um oponente ideológico dos Estados Unidos e seus aliados (Tolstoy; McCaffray, 2015; 
Fellows, 2018). 


A influência da ideologia sobre o nacionalismo e a política externa russa tem sido 
notável, todavia, enquanto penetrou em círculos intelectuais e políticos, seu impacto direto 
nas políticas oficiais teria permanecido ambíguo. O neo-eurasianismo enfatiza identidades 
culturais e étnicas, defendendo um mundo multipolar onde a Rússia desempenha um papel 
central (Laruelle, 2008). 


O eurasianismo, apesar de sua natureza multifacetada e cheia de contradições, 
tem sido significativo na formulação das políticas russas, especialmente após o colapso da 
União Soviética. Seu ressurgimento é visto como uma resposta à necessidade de definir e 
fortalecer as esferas de influência da Rússia, impulsionado por sentimentos etnocêntricos 
e pela busca de um consenso de política externa fundamentado na cultura política e na 
consciência nacional (Nugraha, 2018). 


O eurasianismo, unindo elementos de pensamento político, cultural e histórico, 
afirmaria que a Rússia é uma civilização única e que seria um ponto de encontro entre 
a Europa e a Ásia. Essa ideologia justificaria a expansão e a influência da Rússia sobre 
seus vizinhos, desafiando a hegemonia ocidental, colocando a Rússia como “potência 
civilizacional distinta” (misto de influências ocidentais, orientais e eslávicas) (Laruelle, 2008). 


As expansões militaristas do Kremlin teriam causado uma diminuição na 
popularidade da liderança russa e outro aspecto preocupante é a crescente popularidade 
de Stalin, denotando a aceitação popular de líderes autoritários (Laruelle, 2008). 


A cooperação militar entre China e Rússia inclui exercícios conjuntos e 
compartilhamento de tecnologias militares, pois fortalece suas capacidades defensivas e 
dissuasivas contra outras potências (Barthi, 2022; Barrios; Bowen, 2023). 


Os laços econômicos sino-russos, incluindo acordos de fornecimento de energia, 
comércio bilateral e investimentos em infraestrutura, são fundamentais para o crescimento 
econômico de ambos os países e reduzem sua dependência do Ocidente (Aksenov et al., 
2023; Stronski; NG, 2018). 


Além disso, a Rússia vê na China um mercado vital para sua tecnologia militar e 
armamentos, contribuindo para fortalecer suas posições em negociações internacionais e 
contrabalançar a influência ocidental. Projetos conjuntos, como a Nova Rota da Seda, são 
essenciais para o desenvolvimento infraestrutural russo e sua integração econômica na 
Ásia (Laruelle; Peyrouse, 2009). 


Do ponto de vista chinês, a parceria proporciona acesso a recursos energéticos 
essenciais e tecnologia, especialmente em áreas restritas por sanções ocidentais. 
Politicamente, ambos os países buscam promover um sistema internacional mais multipolar 
e frequentemente alinham suas políticas em fóruns globais, como a ONU e o BRICS 
(Laruelle; Peyrouse, 2009). 
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Naturalmente, essa “nova multipolaridade” estaria centrada, principalmente, nos 
interesses de ampliação de poder e fortalecimento dos Estados da Rússia e da China. 
Essa dinâmica visa não apenas a reafirmação das soberanias nacionais e a defesa contra 
a influência ocidental, mas também a criação de uma ordem internacional onde as agendas 
políticas dessas nações tenham maior peso. A Rússia busca recuperar sua influência 
geopolítica tradicional, especialmente na Eurásia, enquanto a China visa consolidar sua 
posição como superpotência global. 


Nesse sentido, o neo-eurasianismo denota que o mundo atualmente estaria passando 
por uma fase de importantes mudanças importantes, sugerindo que civilizações diversas 
e áreas de interesse substituiriam a globalização unipolar ocidental, todavia, apresentaria, 
pois se basearia em verdades dogmáticas aceitas de forma irracional (Pizzolo, 2019). 


Essa perspectiva evidencia-se com a invasão russa na Ucrânia em 2014, a qual 
buscou promover estabilidade do regime de Vladimir Putin. A invasão visaria fortalecer o 
apoio interno e consolidar a liderança russa, especialmente após os protestos de 2012 
e a “Revolução da Dignidade” na Ucrânia em 2014. Além disso, a mídia estatal russa 
moldou narrativas para justificar a invasão como uma defesa contra ameaças ocidentais 
“imperialistas”, com convergência de eventos históricos, dinâmicas de oposição e narrativas 
mediáticas na Rússia (Stepniewski, 2023). 


A concepção de poder no Eurasianismo apresenta limitações, pois a hegemonia 
de uma potência ou superpotência não pode ser reduzida apenas ao controle territorial 
ou marítimo, conforme sugerido por essa doutrina. Embora o Eurasianismo destaque a 
importância do espaço geográfico e da dominância territorial, a verdadeira hegemonia 
envolve uma combinação complexa de fatores econômicos, tecnológicos, culturais e 
estratégicos que vão além dessas dimensões. 


Por outro lado, a cooperação eurasiana e a oposição à hegemonia ocidental, 
exemplificada pela aliança entre China e Rússia e seus Estados associados, representam 
um elemento fundamental que pode alterar significativamente a dinâmica do poder global 
e a geopolítica mundial. Esta aliança estratégica tem o potencial de desafiar a ordem 
estabelecida e promover uma redistribuição do poder no cenário internacional, refletindo 
uma mudança para um mundo multipolar. 


PERSPECTIVAS GEOPOLÍTICAS 


O termo “bipolaridade” na Guerra Fria diferencia polaridade de poder e polaridade 
de grupo. A primeira se refere à competição entre estados poderosos, enquanto a segunda 
envolve alianças em torno de líderes. A era nuclear introduziu a “destruição mútua 
assegurada”, evitando a vitória total de qualquer lado, com a polarização ideológica entre o 
socialismo marxista e o liberalismo estruturou a política internacional (Badie, 2018). 


A desintegração da bipolaridade foi impulsionada por conflitos periféricos e 
movimentos de não-alinhamento, desafiando a dominação das superpotências e tendo o 
influenciado a agenda internacional com diplomacia dissidente e uso de violência por alguns 
países. Após a Guerra Fria, a ideia de unipolaridade dos EUA foi rapidamente desmentida 
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pela complexidade das relações internacionais, resistência dos países do Sul e a formação 
de um processo de governança oligárquica no cenário internacional (Badie, 2018). 


Nesse contexto, a proposta de criação de um grande espaço Eurasiana, coordena- 
do por um centro estratégico russo, utilizando recursos e operações especiais para deses- 
tabilizar potências atlantistas, tendo influenciado movimentos de direita na Europa (Tolstoy; 
McCaffray, 2015; Fellows, 2018). 


Sua finalidade seria a promoção de uma rede sociopolítica eurasiana contra a 
hegemonia dos EUA e Europa, engajando-se com intelectuais e políticos internacionais 
para fortalecer alianças anti-liberais, visando um renascimento de tradições culturais e 
sociais na Rússia (Tolstoy; McCaffray, 2015; Fellows, 2018). 


A ordem internacional unipolar dos EUA estaria cedendo lugar a uma multipolar, 
com a China emergindo como um grande competidor. A deterioração das relações China- 
EUA, vista como uma nova Guerra Fria, distinta pela competição para integrar territórios 
em cadeias de valor, envolve pequenos estados que buscam atrair capital estrangeiro 
(Karaganov; 2018; Ferguson, 2019; Schindler; Dicarlo; Paudel, 2021). 


A nova Guerra Fria, menos estruturada e mais imprevisível, transforma o espaço 
geopolítico, com a parceria Rússia-China consolidando a Eurásia como centro alternativo 
ao domínio ocidental. Desde 2019, a competição abrange tecnologia, ideologia e finanças, 
refletindo um consenso entre as elites políticas americanas (Karaganov; 2018; Ferguson, 
2019; Schindler; Dicarlo; Paudel, 2021). 


A posição do centro eurasiano nunca perdeu relevância, sempre estando no centro 
das preocupações geopolíticas mundiais. Basta considerar que, ao longo da história, esta 
região tem sido um ponto estratégico vital para várias potências globais. A Eurásia, com 
suas vastas reservas de recursos naturais e posição geográfica crucial, continua a ser uma 
área de interesse para políticas de segurança, comércio e influência cultural. 


Friedrich Ratzel e Rudolf Kjellén são considerados os fundadores da geopolítica como 
disciplina académica. Ambos desenvolveram conceitos fundamentais que influenciaram o 
pensamento geopolítico posterior (Zabarah, 1979; Amusquivar, Passos, 2018). 


Ratzel, geógrafo alemão, conhecido por sua teoria do "Lebensraum" (espaço vital), 
argumentava que os Estados, assim como organismos biológicos, precisam de espaço 
para crescer e se desenvolver. Via os Estados como organismos vivos que crescem para 
sobreviver, e acreditava que a prosperidade de um Estado depende de sua capacidade 
de expandir seu território. Ele enfatizou a influência do espaço geográfico na política, 
afirmando que a geografia molda as relações políticas e o poder dos Estados (Zabarah, 
1979; Amusquivar, Passos, 2018). 


Kjellén, um cientista político sueco, expandiu as ideias de Ratzel e cunhou o termo 
“geopolítica e a definiu como o estudo da influência de fatores geográficos nos Estados e na 
política internacional e acreditava que deveria ser estudada como uma ciência que orienta 
a política externa dos Estados (Zabarah, 1979; Amusquivar, Passos, 2018). 


Ambos os pensadores tiveram uma influência significativa no desenvolvimento 
da geopolítica, e suas ideias foram posteriormente utilizadas por diferentes regimes, 
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incluindo o nazismo na Alemanha. Contudo, suas teorias também abriram caminho para a 
compreensão moderna da geopolítica e da importância estratégica do espaço e do território 
nas relações internacionais (Zabarah, 1979; Amusquivar, Passos, 2018). 


A teoria do Heartland, proposta por Halford Mackinder em 1904, sugere que a 
região central da Eurásia, chamada de "Heartland" (Coração da Terra), é a chave para o 
domínio mundial. Mackinder argumentou que quem controlasse era área central (Heartland) 
controla a “Ilha Mundial” (Eurásia e África) e, por extensão, o mundo. Essa teoria enfatiza 
a importância do controle territorial e das rotas terrestres para a supremacia geopolítica 
(Tolstoy; McCaffray, 2015). 


Em contraste, o poder naval concentra-se em controlar os mares e oceanos, 
essenciais para o comércio global e a projecáo de poder militar. Alfred Mahan, contemporáneo 
de Mackinder, argumentou que o domínio dos oceanos permite controlar as rotas comerciais, 
bloquear inimigos e projetar poder em várias partes do mundo. O poder naval oferece 
flexibilidade e mobilidade, mas requer grandes investimentos em frotas e bases navais, 
além de depender da manutenção de rotas marítimas seguras (Hlihor, 2014; Gray; Sloan, 
2013). 


Karl Haushofer enfatizou a dicotomia entre poder terrestre e poder marítimo e 
desenvolveu a teoria do "Pan-regionalismo", onde o mundo seria dividido em grandes blocos 
regionais autossuficientes dominados por poténcias terrestres ou marítimas. Sugeriu que 
as grandes potências terrestres, como a Alemanha e a Rússia, deveriam dominar vastas 
extensões de terra para garantir autossuficiéncia e segurança (Hlihor, 2014; Gray; Sloan, 
2013) 


Controlar grandes blocos de terra permitiria acesso direto a recursos naturais e 
maior resiliéncia contra bloqueios marítimos. Por outro lado, as poténcias marítimas, como 
o Reino Unido e os Estados Unidos, dependiam do controle dos mares para garantir o 
comércio e a projecáo de poder. O domínio marítimo facilitava o acesso a mercados globais, 
possibilitava bloqueios económicos e permitia intervenções rápidas em diversas regiões 
(Hlihor, 2014; Gray; Sloan, 2013). 


Mackinderc Haushoferdestacarama importáncia docontroleterrestre, especialmente 
na Eurásia, enquanto Mahan e outros teóricos do poder naval defenderam a supremacia 
marítima como essencial para a dominacáo global. Haushofer tentou integrar essas visóes, 
sugerindo que a geopolítica mundial é uma competição contínua entre potências terrestres 
e marítimas (Hlihor, 2014; Gray; Sloan, 2013). 


A geopolítica baseia-se na influência da localização geográfica, recursos naturais, 
fronteiras e topografia em decisões políticas e relações internacionais. Estados buscam 
poder, segurança e influência através de alianças estratégicas ou confrontos, visando 
maximizar sua segurança e poder militar e econômico globalmente (Hagan, 1942). 


Outro aspecto importante da geopolítica é o realismo político, o qual parte do 
pressuposto que os Estados agem primordialmente em busca de seus próprios interesses, 
para aumentar seu poder e influência, em relação aos demais, o qual sugere que as relações 
entre os Estados são um espaço de competição e conflito (Wu, 2018). 
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Embora o foco tradicional da geopolítica esteja nas ações dos estados, tem se 
reconhecido cada vez mais a importância de atores não estatais, como corporações 
multinacionais, organizações terroristas e organizações não governamentais, que também 
influenciam o cenário geopolítico. A geopolítica busca, nesse sentido, encontrar um princípio 
determinista para o desenvolvimento dos Estados, focando em suas condições geográficas 
(Gaub, 2017; Hagan, 1942). 


O poder global é organizado pela hegemonia de superpotências, o equilíbrio entre 
grandes potências e o papel das potências emergentes. Atransição de poder entre estados e 
blocos é crucial. Em um mundo globalizado, a interdependência econômica conecta nações 
via comércio, investimentos e cadeias de suprimentos, promovendo tanto cooperação 
quanto tensão (Wu, 2018; Lara, 2020). 


Estes pressupostos formam a base para análises geopolíticas e ajudam a moldar 
políticas e estratégias em uma variedade de contextos, desde a política externa até o 
planejamento de defesa e segurança. A hegemonia de uma potência ou superpotência é 
definida por uma combinação de fatores que vão além do controle territorial ou marítimo, 
tornando impensável reduzir a ideia de hegemonia ou influência global apenas ao aspecto 
geográfico. 


A capacidade de projetar poder militar globalmente é fundamental e isso inclui 
não apenas forças armadas fortes, mas também o uso e desenvolvimento de tecnologias 
avançadas, bases militares espalhadas pelo mundo e a capacidade de realizar operações 
militares em qualquer lugar do globo (Davis, 2011; Cypher, 2015). 


Uma economia robusta e diversificada é essencial e inclui não apenas o total 
de riquezas produzidas, mas também influência econômica global através do comércio, 
investimento estrangeiro, controle sobre recursos estratégicos e a capacidade de impor 
sanções econômicas (Benzell et al., 2022; Whalley, 2009; Salamon; Siegfried, 1977). 


Liderança em inovação e tecnologia, especialmente nas áreas de informação, 
comunicações, inteligência artificial, biotecnologia e cibersegurança, é fundamental para 
manter a hegemonia (Chase-Dunn; Raifer, 2002; Ding; 2024; Burton, 2019; Lehto; Limnéll, 
2020). Bem como o investimento contínuo em pesquisa e desenvolvimento, além de um 
sistema educacional de alta qualidade que possa produzir intelectuais e profissionais 
altamente qualificados (Hysa; Jakupi, 2024; Bjórnsson, 1994). 


Acapacidade de formar e liderar alianças, influenciar políticas internacionais, mediar 
conflitos e moldar instituições globais é um indicativo de hegemonia. Uma superpotência 
deve ser vista como um líder confiável e indispensável em assuntos globais (Pedersen, 
2002; Puchala, 2005; Nabers, 2010). 


O “poder suave” (soft power) desempenha um papel significativo e descreve a 
importância da disseminação de valores culturais, ideológicos e políticos, como democracia, 
direitos humanos, e uma economia de mercado. A influência cultural através de mídia, 
cinema, educação e outros canais também fortalece a posição de uma superpotência 
(Gonçalves, 2016; Abreu, 2010). 
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O controle ou acesso preferencial a recursos naturais críticos (como petróleo, gás, 
minerais raros) pode aumentar a capacidade de uma nação de projetar poder e influenciar 
outros países. Uma superpotência deve ter estabilidade política, social e econômica interna 
e isso inclui instituições fortes, coesão social, governança eficaz e um nível relativamente 
alto de bem-estar para seus cidadãos (Raffestin, 1993; Sengupta, 2004). 


Esses fatores combinados permitem que uma potência exerça uma influência 
desproporcional em assuntos globais e mantenha uma posição dominante em relação a 
outras nações. A hegemonia é, portanto, um fenômeno multifacetado que vai além do mero 
controle territorial ou marítimo. 


ORGANIZAÇÕES MULTILATERAIS DE COOPERAÇÃO 


No cenário internacional contemporâneo, as organizações multilaterais desempe- 
nham um papel fundamental na promoção da cooperação entre países, na mitigação de 
conflitos e na facilitação do desenvolvimento econômico e social. Entre essas organiza- 
ções, destacam-se a Organização de Cooperação de Xangai (OCX), a Organização do 
Tratado de Segurança Coletiva (OTSC) e o grupo BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul). 


A Organização para a Cooperação de Xangai (OCX) foi estabelecida em 2001 e 
é composta por China, Rússia, Cazaquistão, Quirguistão, Tadjiquistão e Uzbequistão, tem 
como objetivos fortalecer a confiança mútua, promover a cooperação em diversas áreas 
e manter a paz e estabilidade regional. Seus esforços incluem evitar conflitos armados, 
promover a cooperação militar, reformar o setor de segurança e combater ameaças como 
terrorismo e extremismo (Bailes; Dunay; Guang; Troitskiy, 2007). 


A Rússia vê a OCX como uma forma de aumentar a influência das posições comuns 
dos estados membros em questões de segurança, utilizando-a como uma plataforma de 
cooperação multilateral, em contraste com a Organização do Tratado de Segurança Coletiva 
(OTSC), que é mais focada em defesa tradicional (Bailes; Dunay; Guang; Troitskiy, 2007). 


A OCX promove cooperação abrangente em segurança, economia, cultura e 
política, focando em ameaças não tradicionais como terrorismo e extremismo. Embora não 
tenha mandato de defesa coletiva, realiza exercícios antiterroristas e troca de informações 
de segurança. Para a China, é fundamental para construir confiança regional, cooperar 
contra ameaças e facilitar cooperação econômica. A OCX resolve disputas fronteiriças e 
implementa medidas de construção de confiança, enfrentando desafios na coordenação de 
políticas e resposta a novas ameaças (Bailes; Dunay; Guang; Troitskiy, 2007) 


A relação entre Rússia e China é marcada por uma parceria estratégica robusta, 
com benefícios mútuos significativos, mas também com potenciais pontos de tensão. 
Economicamente, a Rússia se beneficia da venda de recursos naturais, como petróleo e 
gás, para a China, que é um dos seus maiores consumidores (Laruelle; Peyrouse, 2009). 
2 Atualmente constituída pelos seguintes: (a) Nove Estados-membros: India, Irã, Cazaquistão, a República China, 
Quirguistão, Paquistão, a Federação Russa, Tajiquistão, o Uzbequistão e a Bielorrússia (em processo de integração); (b) 
Trés Estados Observadores: Afeganistão, Bielorrússia, Mongólia; (c) Quatorze países-parceiros em Diálogo: Azerbaijão, 


Armênia, Bahrain, Egito, Camboja, Qatar, Kuwait, a Maldivas, Myanmar, o Nepal, os Emirados Árabes Unidos, o Arábia 
Saudita, Turquia e o Sri Lanka (SCO, 2024) 
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A OCX cobre uma área vasta com recursos significativos e uma população grande, 
incluindo quatro estados com armamento nuclear. Alguns a veem como um cartel de energia, 
enquanto outros a consideram uma aliança anti-Ocidente liderada por China e Rússia. 
Apesar da cooperação, há divergências significativas entre China e Rússia, especialmente 
no que diz respeito ao domínio regional. A China busca aumentar sua influência econômica, 
enquanto a Rússia tenta manter sua posição de segurança e política (Malik, 2009). 


A OCKX frequentemente critica a presença e as políticas dos EUA na Ásia Central, 
considerando a influência ocidental uma ameaça à sua hegemonia regional. A organização 
enfrenta desafios para expandir devido a interesses conflitantes entre seus membros e 
observadores. Internamente, a organização enfrenta rivalidades e interesses divergentes, 
particularmente entre China e Rússia (Malik, 2009). 


Contudo, há divergências notáveis, especialmente na Ásia Central, onde ambos 
têm interesses estratégicos que podem levar a conflitos de influência. Questões de fronteira 
e segurança também podem ressurgir como pontos de tensão. Economicamente, a relação 
tende a favorecer a China, o que pode causar ressentimentos na Rússia, especialmente 
devido ao crescente déficit comercial russo com a China (Laruelle; Peyrouse, 2009). 


O centro da massa Eurasiática, também denominada “pivô da história” (ou heartland) 
possui uma importância geopolítica significativa devido à sua localização estratégica e quem 
tenha a capacidade de controlar essa vasta região central da Eurásia, teria a capacidade de 
controlar o restante do mundo (Chowdhury; Hel Kafi, 2015; Sengupta, 2009). 


A região está situada entre algumas das potências mundiais mais influentes, 
funcionando como uma ponte terrestre vital entre a Europa e a Ásia, na qual, na antiguidade, 
passava a Rotada da Seda, sendo um importante ponto de comércio, sendo rica em recursos 
naturais, tornando-a um alvo estratégico para países que buscam garantir sua segurança 
energética e econômica (Chowdhury; Hel Kafi, 2015; Ismailov; Papava, 2010). 


A Organização do Tratado de Segurança Coletiva (OTSC) desempenha um 
papel na Ásia Central desde sua criação após o colapso da União Soviética. Formada 
inicialmente pela Rússia e ex-repúblicas soviéticas, visa manter a influência russa na região 
e contrabalancear a presença dos EUA. É focada na cooperação militar e liderada pela 
Rússia, reforça sua posição como potência de segurança dominante (Javaid, 2017). 


Estruturada em conselhos para segurança e política externa, a organização 
enfrenta ameaças tradicionais e emergentes como terrorismo e tráfico de drogas, buscando 
desenvolver capacidades de resposta rápida. Suas relações com os EUA são marcadas por 
desconfiança, frequentemente se posicionando a organização contra influências ocidentais, 
reforçando sua importância na estratégia de segurança russa na região (Javaid, 2017). 


AChina criou a organização para fortalecer a cooperação regional contra separatismo 
étnico, extremismo religioso e terrorismo internacional, além de buscar integração econômica 
e acesso a recursos energéticos. A organização promove segurança baseada em diálogo 
e resolução pacífica de disputas, permitindo à China liderar na Ásia Central e equilibrar 
relações com a Rússia, contrabalançando a influência ocidental e promovendo uma ordem 
política multipolar (Yuan, 2010). 
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Os países da Ásia Central veem a Organização de Cooperação de Xangai (OCX) 
como dominada pela China, percebida como uma extensão de sua política externa para 
fortalecer laços regionais. Embora reconheçam a China como descolonizadora, também 
a veem como controladora, dificultando a evolução da organização e a formação de uma 
identidade regional (Dadabaev, 2014). 


Opiniões sobre a OCX variam, alguns a veem como bloco político-militar liderado 
por Rússia e China, enquanto outros observam competição sino-russa. A percepção de 
dominância chinesa e as diferenças entre membros geram dúvidas sobre a cooperação 
futura, com uma imagem negativa da expansão econômica chinesa devido a acordos e 
percepções de expansão territorial (Dadabaev, 2014). 


A Organização de Cooperação de Xangai (OCX) é vista como uma entidade focada 
na segurança da Ásia Central, defendendo regimes autoritários contra a democratização e 
contrabalançando a influência dos EUA. A cooperação em segurança, economia e energia 
é dificultada por interesses divergentes entre os membros. A China tem busca expandir a 
organização, mas, enfrenta resistência da Rússia, criando assimetrias que complicam a 
implementação efetiva dos acordos (Song, 2013). 


Desde os anos 1990, os países da Organização de Cooperação de Xangai (OCS) 
cooperam intensamente contra o extremismo islâmico, promovendo segurança regional 
e internacional. A OCS estabiliza a segurança interna da China, fomenta cooperação 
econômica e cultural na Ásia Central, mas enfrenta desafios devido a influências de 
grupos extremistas em Xinjiang. Disputas territoriais, desconfiança entre os membros e 
divergências sobre classificações de grupos terroristas complicam a transformação da OCS 
em uma aliança política-militar coesa (Jin; Kong, 2019). 


Os BRICS? são uma aliança significativa no cenário global devido à sua influência 
econômica, política e demográfica. Representam uma parte substancial da população 
mundial e do PIB global. Detêm vastos recursos naturais, incluindo energia, minerais e 
terras agrícolas, essenciais para a segurança energética e alimentar global. Além disso, 
possuem um mercado consumidor amplo e diversificado, contribuindo para o crescimento 
económico global (Radulescu; Panait; Voica, 2014; Cheng et al., 2007). 


Tem como objetivos fortalecer a cooperação econômica, promover comércio e in- 
vestimentos mútuos, desenvolver infraestruturas conjuntas, e reformar instituições finan- 
ceiras e políticas internacionais. Buscam apoiar o desenvolvimento conjunto, segurança e 
estabilidade dos membros, promover cooperação entre economias emergentes, contraba- 
lançar a influência ocidental, especialmente dos EUA, defender a soberania nacional e a 
não-interferência, e servir como plataforma de diálogo e cooperação tecnológica e científica 
(Lowe, 2016; Campos, 2018; Varela, Delgado, 2019). 


Os BRICS têm mostrado um interesse crescente em se estabelecer como um “clube 
político”, buscando transformar seu poder econômico em maior influência geopolítica. Cada 
membro do grupo possui diferentes especialidades: a China se destaca na manufatura, a 
Índia nos serviços, o Brasil e a Rússia na exportação de matérias-primas, e a África do Sul 
como um destino de investimento de baixo risco na África (Lowe, 2016). 


3 Atualmente composto por Brasil, Rússia, India, China, Africa do Sul, Egito, Etiópia, Irã, Irão, Arabia Saudita e Emirados 
Árabes Unidos. 
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A ascensão dos BRICS funciona como um contrapeso às organizações dominadas 
pelo Ocidente, como a OMC, o Banco Mundial e o FMI. No entanto, a sustentabilidade da 
aliança BRICS a longo prazo é incerta devido às diversas ambições e desafios econômicos 
de cada país. Ainda assim, os BRICS estão destinados a se tornar atores mais influentes 
no cenário geopolítico futuro, com a China já desempenhando um papel significativo na 
economia global (Lowe, 2016). 


A capacidade de influência, relevância e poder das relações estratégicas estabele- 
cidas nesse contexto só terá o potencial de efetivamente gerar mudanças significativas na 
ordem mundial se puderem representar efetivamente interesses multilaterais reconhecidos 
por todos os envolvidos, promovendo estabilidade, segurança comum e desenvolvimento 
cooperativo. 


Por outro lado, se apenas representarem espaços de domínio e imposição de hege- 
monia unilateral por uma nação ou um pequeno grupo delas, perderão sua representativi- 
dade, influência e capacidade de provocar mudanças significativas na ordem internacional. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Este texto analisou o papel emergente do Eurasianismo e sua influência na formação 
de uma nova ordem mundial multipolar. A crescente colaboração entre China e Rússia, 
acompanhada de outras nações emergentes, está transformando a dinâmica geopolítica 
global, desafiando a hegemonia ocidental e promovendo uma redistribuição de poder. 


O Eurasianismo, com suas raízes históricas e seu desenvolvimento contemporâneo, 
apresenta uma visão de uma Rússia que se posiciona como uma ponte entre a Europa e a 
Ásia, valorizando suas identidades culturais e políticas únicas. Este movimento, revitalizado 


por pensadores como Aleksandr Dugin, defende uma oposição à “Ordem Atlântica” e propõe 
uma coalizão eurasiana que preserva a diversidade cultural e nacional. 


A organização multilateral, no âmbito da parceria sino-russa, tem desempenhado m 
papel fundamental na promoção da cooperação estratégica e na construção de uma ordem 
multipolar. Essas entidades facilitam a cooperação econômica, militar e política, refletindo a 
importância de alianças regionais na nova configuração de poder global. 


Contudo, a emergência de uma possível nova ordem multipolar não é isenta de 
desafios. As divergências internas, os interesses estratégicos conflitantes e a competição 
por influência regional podem limitar a eficácia dessas alianças. Além disso, a hegemonia 
de uma potência não se baseia apenas no controle territorial, mas envolve uma complexa 
combinação de fatores econômicos, tecnológicos, culturais e estratégicos. 


A dinâmica geopolítica contemporânea, impulsionada por múltiplos fatores, aponta 
para uma possível transição para uma nova ordem mundial. A possibilidade de construção 
de uma ordem internacional mais plural, dependerá da capacidade das nações emergentes 
de promover uma cooperação genuinamente multilateral, que respeite a soberania e os 
interesses de todos os envolvidos, evitando a imposição de hegemonias unilaterais. 
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